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[bookmark: _GoBack]RESUMO: A Rede de Atenção Psicossocial (RAPS) visa promover a universalização, territorialização e articulação entre seus diversos componentes destinados à atenção as pessoas em sofrimento mental e com necessidades decorrentes do uso de crack, álcool e outras drogas, no âmbito do Sistema Único de Saúde, apoiada sob a Política Nacional de Saúde Mental. O ambiente e a estrutura física do local são imprescindíveis na qualidade do cuidado e na relação entre usuários-equipe, portanto, devem ser adaptados à realidade local e ao contexto sociocultural, assim como ao número de profissionais e usuários nas unidades. Dessa forma, objetiva-se relatar a experiência das visitas realizadas pelos acadêmicos de enfermagem, em virtude da disciplina de Enfermagem em Saúde Mental aos serviços substitutivos da RAPS. Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, realizado nos meses janeiro a março de 2019, por meio de cinco visitas destinadas ao CAPS II, CAPS ad, Unidade Básica de Saúde, Unidade de Acolhimento e Espaço de práticas integrativas e complementares de saúde localizados em Fortaleza-CE, com aproximadamente quatro horas de duração cada. A atuação da enfermagem nos serviços incluiu: acolhimento, triagem, anamnese e histórico da doença, visita domiciliar, elaboração do PTS (projeto terapêutico singular), reuniões de equipe, coordenação de grupos/oficinas e atendimento a familiares. Em vista disso, as visitas aos serviços foram fundamentais para a interrelação entre a literatura e funcionamento prático, principalmente acerca do papel da enfermagem no cuidado em saúde mental, territorialização e ações intersetoriais, ademais, estas proporcionaram reflexões acerca da importância da promoção da autonomia, reinserção social, realização de um plano terapêutico singular e inclusão da família, de forma a direcionar a prática para um cuidado responsável, visando o reestabelecimento do poder de contratualidade. Ademais, a experiência prática influenciou positivamente na formação profissional e contribuiu para o crescimento pessoal dos acadêmicos, auxiliando na desmistificação do modelo manicomial e construção de uma atenção voltada ao respeito da individualidade e garantia dos direitos de cidadania constitucionais dos sujeitos.  
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